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Taxa de Investimento (em % do PIB)

O investimento como percentual do PIB caiu O investimento como percentual do PIB caiu 
nas últimas décadasnas últimas décadas
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É preciso aumentar o nível de investimentos



www.bndes.gov.br 6

Destravar potencial de crescimento da atividade 
econômica

Evitar gargalos em logística

Redução das barreiras internas à exportação 

Evitar estrangulamentos no setor de energia

Reduzir a probabilidade e o impacto de 
eventuais choques de oferta

Viabilizar um crescimento harmônico – vários 
setores ao mesmo tempo

O papel da infraO papel da infra--estrutura na sustentação estrutura na sustentação 
de um novo ciclo de desenvolvimento:de um novo ciclo de desenvolvimento:
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Ambiente institucional favorável

Medidas tributárias de estímulo ao investimento

Acesso a linhas de crédito a custos competitivos

Fomento do mercado de capitais 

Novos instrumentos para elevar o investimento 
privado em infra-estrutura - PPP

Reforço dos investimentos

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
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Ambiente Institucional Favorável ao Investimento

Aperfeiçoamento dos marcos regulatórios
Novo modelo do setor elétrico
Agências reguladoras com mandato fixo para a 
diretoria

Reforma Tributária

Lei de Falências

Lei da Inovação

Reforma do Judiciário

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
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Medidas para aumentar o investimento Medidas para aumentar o investimento 
público sem descuidar da disciplina fiscalpúblico sem descuidar da disciplina fiscal

Ênfase em programas finalísticos

Desburocratização

Redução do custeio administrativo

Combate à corrupção

Reforma da Previdência

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
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Além de conceder financiamentos, o BNDES deve 
contribuir na estruturação das PPPs:

Participando na Câmara Técnica que instrui as 
deliberações do órgão gestor
Apoio técnico à Unidade PPP do Ministério do 
Planejamento 

O envolvimento do BNDES no processo será
importante para:

Contribuir para que os projetos sejam bem avaliados e 
estruturados
Assegurar que os projetos possam ser adequadamente 
financiados

Papel do BNDES  na Infra-estrutura e nas PPPs

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
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BNDES tem profundo conhecimento dos setores de 
infra-estrutura brasileiros
Qualidade do corpo técnico do BNDES é amplamente 
reconhecida
BNDES foi escolhido pelo Governo para implementar 
políticas públicas de elevada complexidade:

Plano de Metas

II Plano Nacional de Desenvolvimento

Plano Nacional de Desestatização

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES

Papel do BNDES  na Infra-estrutura e nas PPPs
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BNDESBNDES ––Desembolsos em 2004Desembolsos em 2004
Por Genêro de Atividade (CNAE)Por Genêro de Atividade (CNAE)

R$ 15.173 
milhões

R$ 15.173 
milhões

Telecomunicações 
e correio

R$ 1.645 milhões

Transporte terrestre
R$ 4.499 milhões Construção

R$ 1.218 milhões

Eletricidade e gás
R$ 6.663 milhões

Transporte 
aquaviário

R$ 688 milhões

Transp. aéreo
R$ 11 milhões

Ativ. Anexa ao 
transp.

R$ 321 milhões
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BNDES BNDES –– Área de InfraÁrea de Infra--EstruturaEstrutura
Evolução dos DesembolsosEvolução dos Desembolsos

Energia Elétrica
Gás & Petróleo
Logística
Telecomunicações
Renda Variável

1999 2000 2001 2002 2003 2004

4.000
5.325 5.203

4.360 4.443

7.190

Não incluídos desembolsos para o 
Programa Emergencial de Energia 
Elétrica

Programas Emergenciais do Setor Elétrico
R$ 5.998 milhões em 2002
R$ 1.821 milhões em 2002
R$1.081 milhões em 2003

R$ milhõesR$ milhões
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Estágio                           Nº                     Financiamento                  Investimento

Contratada                   107                             16.Contratada                   107                             16.533                               37.012533                               37.012

Em 15/04/05

R$ milhõesR$ milhões

Aprovada                       15                               Aprovada                       15                               2.134                                 3.3152.134                                 3.315

Em Análise                    53                               7Em Análise                    53                               7.652                                15.370.652                                15.370

Enquadrada                   37                               7.Enquadrada                   37                               7.920                                10.440920                                10.440

C. Consulta                   10                               1C. Consulta                   10                               1.547                                   2.119.547                                   2.119

Perspectiva                   23                               7Perspectiva                   23                               7.142                                 13.352.142                                 13.352

TOTAL                         245                             43TOTAL                         245                             43.039                                 81.610.039                                 81.610

BNDES BNDES –– Área de InfraÁrea de Infra--EstruturaEstrutura
Carteira de OperaçõesCarteira de Operações
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Propostas para Fortalecer o Papel do Propostas para Fortalecer o Papel do 
BNDESBNDES

O BNDES vem crescendo seus desembolsos, mas    
não seu capital.
O BNDES vem crescendo seus desembolsos, mas    O BNDES vem crescendo seus desembolsos, mas    

não seu capital.não seu capital.

Evolução Ativo Total e Pat. Líquido
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Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
Aperfeiçoamento da Ação Financiadora:

Criação de uma Área de Mercado de Capitais para 
atuar junto as Áreas de renda fixa em projetos de 
recursos mistos

Redução dos spreads

Programa de Agilização de Crédito para Investimento

Utilização de recebíveis 

Fundo de Investimento em Participações

Modificação na Leis das Concessões para incluir os 
“step-in-rights” já aprovados na Lei da PPP

PPP
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Utilização dos conceitos de PPP:
Compartilhamento de risco com o setor privado;
Viabiliza projetos de grande interesse público e 
rentabilidade insuficiente, desconhecida ou incerta, 
garantindo ao setor privado a atratividade do negócio;
Antecipação de investimentos que exigiriam muitos 
tempo para serem realizados apenas com recursos 
públicos;
Reduz o risco político associado a projetos de 
investimento;
Opção interessante quando não é possível transferir o 
risco comercial ao setor privado;

Ação do Governo Federal e do BNDESAção do Governo Federal e do BNDES
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Formatação do Fundo Garantidor
BNDES vem contribuindo para a formatação do fundo 
garantidor, fazendo sugestões que cobrem diversos 
aspectos da estrutura do fundo:

Estrutura de governança
Tipos de garantia
Proteção contra risco político  
Estratégia de gestão de ativos
Acionamento de garantias
Procedimento de resgate e amortização de quotas

Papel do BNDES nas PPP 



www.bndes.gov.br 20

BNDES: InfraBNDES: Infra--estrutura e Desenvolvimentoestrutura e Desenvolvimento

Desafios da InfraDesafios da Infra--estrutura brasileiraestrutura brasileira

A atuação do BNDESA atuação do BNDES

Retomada do Crescimento e a Necessidade Retomada do Crescimento e a Necessidade 
Instrumentos Estáveis de Longo Prazo Instrumentos Estáveis de Longo Prazo 
para o Investimentopara o Investimento
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A retomada do crescimento X instrumentos estáveis A retomada do crescimento X instrumentos estáveis 
de longo prazo para o investimentode longo prazo para o investimento

A volatilidade do crescimento afeta 
negativamente as decisões de investimento

O país deve construir um ambiente de menor 
incerteza para o estímulo ao investimento

As instituições que dão suporte às decisões de 
longo prazo devem ser perenes

É preciso ter instituições e instrumentos estáveis 
para o fomento ao investimento e à infra-estrutura, 
ou seja, que não  estejam sujeitos às políticas de 
curto prazo.

Condições favoráveis ao investimento são 
fundamentais para a consolidação do crescimento 
não inflacionário  
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Nos últimos anos, os surtos de crescimento no Brasil 
foram interrompidos por crises de demanda.
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Evolução Recursos Livres x BNDESEvolução Recursos Livres x BNDES

R$ milhões R$ milhões 
(deflacionado IPCA)(deflacionado IPCA)

Crédito livre oscila mais que crédito do BNDES
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Participação dos tipos de Créditos no Participação dos tipos de Créditos no 
Sistema Financeiro NacionalSistema Financeiro Nacional

R$ milhõesR$ milhões
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Crédito Livre Crédito Livre --Volume acumuladoVolume acumulado

R$ milhõesR$ milhões
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Desde janeiro de 2004, o crédito consignado teve uma expansão 
de R$ 9 bilhões e os demais créditos livres de R$ 57 bilhões   
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TJLP versus Risco Brasil (EMBI)  TJLP versus Risco Brasil (EMBI)  
Índice base (Jan/00=100)

As taxas de juros de longo prazo dos títulos brasileiros no 
mercado internacional cairam muito mais que a TJLP 
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Taxa de Juros x Volume de créditoTaxa de Juros x Volume de crédito

O Crédito livre continuou a crescer apesar das 
elevadas taxas SELIC
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ConclusõesConclusões
Para o país ter um crescimento não 
inflacionário, é importante promover um 
aumento da oferta. 
O bom desempenho do setor externo precisa 
agora ser complementado pelo aumento dos 
investimentos em infra-estrutura.
É preciso ter instituições e mecanismos 
estáveis voltados ao investimento de longo 
prazo e que não estejam sujeitas a políticas de 
curto prazo
O BNDES é o mais importante instrumento que 
o governo dispõe para uma política de 
desenvolvimento de longo prazo   


